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Lai. por fo 'a

E' cada vez mais imprevista, e

ao mesmo tempo mais melindro-

sa, a situação política da Europa.

qunanto a tríplice alliança es-

tava sósinha de pó, não havia re-

, ceios d'um choque immediato. A

conveniencía da paz. que para a

Allemanha e maior do que para

todos os outros povos, pela ne-

cessídade de consolidar a obra

de 1870 a 1871, e de proceder á

sua reorganisação economica, e

a impotoncia em que as outras

nações, isoladas, se encontravam

perante a formidavel colligação

nustro-italico-allemã, era uma se-

gura garantia da conservação do

estado actual de coisas. O accor-

do franco-russo, porém, veio mu-

dar completamente a face da ques-

tão. Se a França sósinha, se a

Russia separada, não podiam ar-

rostar com o poder dos seus na-

turaes adversarios, outro tanto

não succede n'este instante. E

como os interesses se chocam

por todos os lados, como os con-

ilictos a cada passo ameaçam,

ninguem pode prever o que será

do dia de ámanhã. Todos receíam

as consequencias da guerra e,

por isso, todos procuram man-

ter-se em equilibrio. Mas é este

.tão difficil, que não será pessi-

mismo suppol-o d'um instante

guia o outro completamente per-

li O.

Agora fazem-se esforços deses-

perados para attrahir a iiespanha

aos dois partidos. E n'esses mes-

mos esforços está uma demons-

tração eloqnente da gravidade e

.da proximidade da grande lucia.

Para onde irá a llespanha'? Não

sabemos. Mas para qualquer lado

que ella vá. a um elemento im-

portantissimo, que se não deixa

arrastar sem compensações de

grande monta. E bem serio é isso

para nós!

Tudo se apresta com febre,

phrenesi, para o momento sole-

mne e decisivo. Não é só a lies-

panha que os jogadores procu-

ram attrahir a si. Mina e remina

,cada um pelo seu lado. Ferrilham
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A FREIRA

Ia-se chegando o tempo em que

o curiosidade de ouvir cantar, cha-

\ma e Longehamp tudo que ha. de

hein e de meu em Paris. Eu tinha

uma. excellente voz, a. qual nunca.

erdeu nada da. sua belleza com

os soff'rimentos que tive. Em to-

dos os conventos, olham primeiro

'do que tudo ao interesse dacass,

por isso começarama ter mais al-

gum cuidado comrmgo; deram-me

mais alguma liberdade. As irmãs s

quem eu ensinava a cantar pode-

ram em breve spproximar-se de

mim sem consequencias; aquelle a

quem eu tinha. condado amínha

 

as promessas, as incitações, as

habilidades e as intrigas. Ainda

n'ontro dia se riu a mutação re-

pentina no rumo politico que a

Turquia vinha seguindo. E já se

fala, embora vagamente por em-

quanto, n'uma mutação identica

por parte da Italia.

A entrevista de Monza é obje-

cto de vivos e sérios commenta-

rios nos grandes centros da lCn-

repa. Qual foi o verdadeiro fim

da visita do sr. de Giers, 0 chan-

celler da Russia '2 Dizia-se ao prín-

cipío que não visava senão a uma

mera etiqueta, a uma questão de

comprimentos. Mas depois viu-

se que o sr. de (liers, em segui-

da à visita ao rei Humberto, teve

uma conferencia com o ministro

dos negocios estrangeiros, o mar-

quez de Rudini, a que assistiram

os embaixadores de Italia em Pa-

ris e em Vienna. N'essa conferen-

cia, accrescenta-se, o marquez

de Rudiní connnunícou ao chan-

celler da Russia o texto do tra-

tado da tríplice allíunça. E que

mais? Não se sabe, mas já se fa-

la em uma esquadra l'ranceza ir

cumprimentar o rei Humberto a

Palermo. Ora, se fôr assim, é

mais do que patente que a Fran-

ça não procede sem o accordo

da Iiussia. E d'alii se conclue

que a tríplice allíança está em

risco de se desmembrar, mudan-

do de jogo a Italia. Até aqui jo-

gava com a Allemanha e com a

Austria. Passará, para o futuro,

ajogar com a França e com a

Russia.

Isto não é de todo inverosimil.

í) partido irredentista, que e for-

midavel na Italia, nào pode vêr

uma alliauça com a Austria. A

politica internacional do rei [lum-

berto é muito impopular e tem

dado grandes forças aos republi-

canos. Por outro lado, as repre-

salias commercíaes que a França

tomou pozeram a italia n'nma

situação economica :desgraçada

De maneira que uma mudança

nas relações externas d'esto nl-

timo paiz não é muito para se

admirar.

Seja como fôr, a situação eu-

ropeiaé tensa mais do que nun-

ca. A's difficnldades economicas,

que são geraes, juntam-se as ln-

ctas de raças, d'iulluencias poli-

ticas, de fronteiras, que não tar-

dam a ascender-se com horror.

M

memoria. era uma. d'essas. Durante

as horas de recreio que passava-

mos no jardim, afastave-me com

ella, fazia-a. center, e emquauto

cantava, eis o que lhe dizia: Tu

conheces muita. gente; eu não co-

nheço ninguem. Não quero que te

compromettus; antes queria. morrer

aqui do que expôr-te á suspeita de

me teres servido. Minha amiga,

bem sei que ficavas perdida e que

eu não me selvava; e ainda que

me salvasse não acceitave a. mi-

nha salvação à custa de tel preço.

- Não fallemos n'isso, me disse

ella., de que se trata.?

-Treta-se de fazer passar esta

consulta. a qualquer advogado ha.-

bil, sem que elle saiba. de que con-

vento vem, e de obter uma. res-

posta que tu me dirás na. egreja.

ou n'outre qualquer parte.

_A proposito, o que fizeste do

meu bilhete?

-Socega, que o enguli.

-- Podes _estar certa. que pensarei

no teu projecto. . ._

 

0 que será de Portugal no meio

d'essa conflagração medonha?

Ninguem sabe. Mas parece-nos

bem certo que não sahiremos da

Incta socegados.

0 castigo das nossas imprevi-

dencias vao ainda começar.

-_-_+__._

llelíodoro Salgado, malt'apilho

que tem sido tudo n'este mundo,

tanto como o seu amigo Pedro

Cardoso e ainda mais que o ca-

saquinho e que o (Junho cá de

Aveiro, nem da cadeia deixa de

commetter as palífarias do cos-

tume. Ao menos os seus collegas

-o Vaquinha:: e 0 Pera de Sata.-

naz-nàn ¡Mtommodam a huma-

nidade quando estão no Limoei-

ro. Un será que o carai-ter do

l'aquinhas ainda não se quer me-

dir com o do porco discípulo do

Santos Viegas? Parece-nos que

sim.

Diz l-leliodoro, n'nm papel que

nos mandaram mas qnc geral-

mente nun !a lemos, que ma-

tou o XV das Novidades, dest

que este passou a assignar as

suas missivas com um Y. De ma-

neira que para aqnelle cabo de

cornetas da quadrilha dos garcías

o Y é propriedade d'um unico in-

divíduo. Por aqui se vê a cous-

ciencia e a sinceridade com que

elles dizem tudo!

Ora ouça: 0 sr. Christo não é

0 W das Novidades, porque nem

sabia, infelizmente, de tantas pa-

tifarias dos republicos, nem co-

nhecia estes tão pouco que com-

mettesse algumas das pequenas

incorrecções que o referido W

foi commettendo. O sr. Christo

conhecia melhor do que este a

historia dos livros de Carrilho Vi-

deira e não ignorava, por exem-

plo, que o sr. Alves Diniz nunca

fóra proprietario do Seculo. Além

d'isso, não precisava d'ír escre-

ver ás Novidades, porque diria no

Povo da Aveiro tudo quanto dis-

se o NV, menos o que não era

verdade, e muito mais se o sou-

besse.

Pois o patífe julga que 0 sr.

flln'isto precisa de se esconder

para dizer que todos os heliodo-

ros são uns torpes especuladores,

sem convicções, sem brio, sem

dignidade“? Que todos os garcias

são da lala dos Alves Correias,

dos Terenas, dos Caetanos Pin-

 

Notarz't, senhor, que ou cantava

emqusnto ella. fellava., que ella

cantava emquanto eu respondia. e

que a. nossa. conversa. era. inter-

rompida pelas passagens do cento.

Esta. rapariga. está, ainda. no con-

vento; e felicidade d'ellu está. nas

suas mãos. Se descobrissem o que

ella. fez por mim, teria que soffrer

os mais horrorosos castigos. Eu

não poderei nunca, abrir-lhe a por-

ts. d'uma enxovia; preferiria tor-

nar lá. a entrar. Por tanto queime

estas cartas, senhor, porque só con-

teem a. minha sorte; o resto não

vale a. pena conservar. Eis o que

vos dizia então, mas, ai de mim,

elle já. morreu, e eu estou só no

mundo.

Não tardou muito que ella. com-

prisse a. sua palavra e me infor-

masse pela. maneira. costumada. -

Chegou emñin e semana. senta.

O concurso ás trevas foi immenso.

Eu cantava. bem e excitava com

tumulto os escandaiosos applausos

que se dâo as actrizes nos theatros,

 

tos, dos Cecilíos, dos Anselmos

de Sousa, dos Gomes da Silva,

dos Martins Contreiras, dos San-

tos Viegas, isto é. inrlecentes co-

medores dos cofres publicos, que

em vez de comerem e de se cala-

rem, comem e ainda em cinh

veem para a rua, e para os papeis

da sua lavra, calumniar os que,

cheios de sacrifício e de traba-

llio, só commettem o delicto de

não sujar a consciencia n'uma ca-

maradagem ígnohíl com essa es-

coría de bandidos?

Julga, o bandoleiro, que o sr.

Christo tem medo de dizer isso

às claras? Que receia alguma coi-

sa o escoicear dos asnos, para

dizer, alto e bom, que julga um

crime de lesa patria, um attenta-

do infamissimo aos santos ídeaes

republicanos, um democrata fa-

zer causa commum com essa cá-

fila de parasitas e ladrões só por-

que elles se dizem egualmcnte

democratas? Que o sr. Christo

hesita em affirmarqne tão ladrões

são os que vão a vinha como os

que ficam ao portal e que, por

isso, se deshonram os que accei-

tam a vil camaradagem d'esscs

homens, que enchendo a bocca

em economias, em moralidades,

em justiça, não teem vivido se-

não de en'ipregos escandalosos,

de illegalidades, de benesses

e gratificações ímmoralissimas?

Que ajudar esses homens no jo-

go de seus interesses não e ser

bom republicano, mas preparar,

para a democracia e para a pa-

tria, um espectaculo ainda peíor,

um futuro ainda mais negro, que

este presente desgraçado?

Nunca. Nunca o sr. Christo re-

cuará deante d'esso dever civi-

co. E, por isso mesmo que julga

um dever de honra o seu proce-

dimento, tanto se importa que os

republicanos o acompanhem, co-

mo que não o acompanhem, que

os garcias lhe chamem traidor e

vendido ao governo, como que

não chamem.

Os que calumniam o sr. Chris-

to costmnam responder aos que

lhe perguntam pelas provasz-a

historia falará!

Pois muito bem. Nós acceita-

mos o repto: a historia falará!

+-

Os goi-cias apregoavam em to-

da a parte que o sr. Christo e o

directorio nada sabiam dos seus

mas que se não deviam dar nos

templos do Senhor, sobretudo nos

dias solemnes e lugubres, em que

se celebra. a memoria. do seu filho,

pregado á cruz para. expiação d0s

crimes do genero humano. As ini-

nhas discipulas estavam bem pre-

paradas; algumas tinham voz; qua-

si todas expressão e gosto. Pare-

ceu-me que o publico as ouvia. com

prazer, e que a. commuuidade es-

tava satisfeita do resultado do meu

ensino.

O senhor sabe que quinta-feira.

santa o Santíssimo Sacramento é

transportado do seu tebernaculo

para um altar particular, onde fica

ele sexta-feira. de manhã. Este iu-

tervallo é preenchido peles adora-

ções das religiosas, que se chegam

ao dicto alter, umas atraz das ou-

tras ou a. duas e duas. Ha uma ta.-

belle que indica. a. carla uma a. sua.

hora de adoração. Fiquei muito

contente quando lí: “A irmã. San-

ta Suzanne e a irmã Santa. Ursula,

desde as duas horas da. manhã até

  

giz-nomes, dos seus o/fioiaes, da.

sua dynamite, da sua famosa cons-

piração, emñm.

Agora dizem que o sr. Christo

a foi denunciar ao sr. Marianna

de Carvalho.

Mas se elle nada sabia, que

diabo podia elle denunciar?

Mas se o sr. Marianne já sabia

o que Casimiro Franco e o Perry

Vidal pretendiam a respeito de

fundos, o que o sr. Teixoírn de

Queiroz desejava a respeito de

fabric:es d'algod Ões e de caminhos

de ferro, o que o casaquinho men-

dígava a respeito de delíctos de

imprensa, que mais precisava elle

de saber?

Mas se o sr. Magalhães Lima

escrevia cartas, dizendo que o

partido republicano tinha feito e

grande acquisição do sr. Marian-

no de Carvalho, se o Barbosa

apregoava que surgira, emfim, o

homem da revolução, como dia-

bo é que o sr. Marianne precisa-

va á ultima hora dos segredos

dos conspiradores 'I

Pataratas, eternos pataratas!

----I.__

UMA. CARTA.

Nas Novidades lemos a seguinte

caita:

Sr. redaclorr-Um diante¡ dia!

.0'. envtado ao seu jornal, pela cs-

sa editora J. J. Nunes & 0.', um

exemplar do Curso dc grammatica

portugueza, de que são euctores o

obscuro signatario d'estas linhas e

o sr. Fernando Mendes.

V., ou quem quer que foi d'essa.

redacção, obedecento a um corto

esp-irito de justiça., ou de benevo-

lencra, e no pleno exercicio da. cri-

tica., referiu-se lisongeiramento ao

llVl'O. Pois tento bastou para que

no dia immedieto, n'ume coisa que

ahi se publica, e cujo nome me en-

vergonho de escrever, o sr. Helio-

doro Salgado, atraz do pseudon -

mo de Ismael, atirasse esta saca a.

nojenta sobre a. minha, humilde

personalidade politics.:

«O sr. Abilio David fez uma gramma-

tica portugueza, quc é muito louvado

pelas Novidades.

«Ora quem como nós conhece agrem-

matica do sr. Abílio David, ao ver taes

elogios tica logo convencido que elle é

dos taos de algum valor moral tão que-

ridos das Novidades. . . que não tem va-

lor moral algum l

«Ou não ?. . .n

ás tros.,, Cheguei-me ao altar a ho-

ra marcada; a. minha. companheira.

já, lá estava.. Collocámo-nos uma.

ao lado da outra, nos degraus do

altar: prostràmo-noa ambas e ado-

ramos Deus durante meia hora.

Depois diisto a. minha joven ami-

ga estendeu-me e mão, dizendo:

- Talvez não tenhamos outra

occasiâo de falar tanto tempo e

tanto á. nossa. vontade; Deus co-

nbece o constrangimento em que

vivemos e perdoar-nos-he se divi-

dirmos este tempo que lhe deve-

mos todo inteiro. Não li a tua me-

moria, mas não me e difficil adivi-

nhar o que ella. contém; brevemen-

te terei a resposta. Mas se esta res-

posta. te euctorisar a. demandar a.

anuullaçâo dos teus votos, isto é*

da. tua. profissão, nào vês que 6 ne-

cessariemente preciso que. confe-

renceies com algum procurador _ou

ad vogado?

-- E' verdade.

(Comunic.)
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Como, apezar de republicano,3 Estes roxos do St'nso commum

que“ t:~-lizinei^ite se 'nâowconf'unde «teem a infelicidade de serem to- _

com os Salgados. não leio o tal pa- los o malandros. Se fossem so - (“ill e reserva. [a alles aproveita-

  

el, com o justilicado receio de, e malandros. ainda poderiam (lar l ram-lhe 0 conselho, porque não

',l reve trecho, chegar a não saber alnuma coisa que fazer. Assim nos consta que algum d'esses ti-

l¡ -, ler, só hontem, e por indicação de lei'am um pontapé e ah¡ vão elles vesse baixa do servico¡ Se hon-

i~ ' al uam, soube que o papelorio se d'oscanlilhão. Ver um, um só, lille dll-ill 0 CON'

-"l" reãaria a. mim. U' seu grande tratanle e Seu trario, ou que o sr. (lln'isto os

li» Se o sr. Heliodoro Salgado ti- grandissinio nsno, então o sr. compromelteu na revolta do llor-

lj' Vosso imputação moral, eu sei co- (Ihrislo não podia ter tlwttmcíarlr) to, elle que npparcca.

mo havia de repulider-lhe d'um a rovtdta secretamente, como (Ie- E' preciso que o tal Cesar (lc

modo mais summario e pcsilivo. nunricu ultimamente a conspira- illegal/atas, que não conhecemos,

Aquelle senhor, porém. esta en- ção ao sr. Marianne de ('Zarvallw? que nunca vimos, com quem nun-

tre os meus correligiouarios ropu- Para que precisava elle. do cs- ca fali'n'nos. apczar do malandro

b“cMIOS que teem dignidade, lmn- palllufalos e dc compromettimen- escrex'er que tambem esteve pre-

, donor e bom senso, devidamente tos do Jornacs? sp em helxocs, seia um raractnr

aquilatado. E' o mesmo quoito que lmhccls. .. lao ordnmrlo como os do Para

escreveu a celebre curta ao tal San- do Satanaz, do Vacpiinllas e ou-

tos Cardoso-outro da mesmo for- tros urilhotas que rompñem a

ça-ínstigando-o n. denunciar fal- Casaquinho.. quo já sc tinha re- Custa dirigente dos reprimir-os, pa-

' samente o sr. Francisco Christo. metlido ao silencio, o melhorra- I'a fazer cansa commum com a

Heliodoro Salgado é a mesma. hou- minho que :npwllo mariola tem sucia detralantcs, que tem a res-

” rada e coherente pessoa que de- aberto deante de, si, voltou a (lei- ¡musabilnlade dos desastres do

pois de andar annos e annos a prê- tar os bracinliosde fóra. Mas em- Porto, ao mesmo tmnpo que 1n-

gar socialismo, se fez republicano; quanto não nos disser, a linda Juria um dos homens que mais

mais tarde voltou a ser socialista, /lcrsinha do sr. Antvuio Candido, se omiozemm ziuplol-la borracha¡-

depois tornou a. ser republicano, o quo fez dos quarenta mil réis, I'n c que. por isso, inllnllm.

logo que o sr. Magalhães Lima, re- que ganhou uns poucos d'annos não tem Culpa da bmxn do sar-

doudamente illudido sobre o valor á custa do municipio sem truba- genlos o outras desgraças, quo

jornalístico d'aquelle portento nn- lho. pôde E'slu'acojarquonão pro- unicmnente resultaram da obra

ti-clerical, lhe offereceu uns tan- 'a coisa alguma. quuanto não famosa dos garcuts..

. tos réis por mez, para escrever no nos disser. esse dançarino chato, Isto é claro. li ainda bem que

. I seculo! Verdadeira dizima perio- porque preço se passou para o 0 para que todos VPJHH] a quan-

'u' dica. meio dos garotas, o que lhe pro- to CllHtZH e dc quanto são capazes

Teria muito que dizer n respeito metleram para que levasse 0 ca- Os grillmtas. (il'llllPlílS da prior

d'este republica de historias; mas nalhismo até andar a dizer mal, espetar. Ha mudos na Peniten-

como tenho mais que fazer, fico- emquanto presos, dos mesmos mario, e em todo o mundo de

, me por aqui. que na Vespcra nl'gllln até às nu- correntes aos pcs. muito mais

I Por ultimo, resta-me. acrescentar vens, c outras infamias identicas_ dignos que esta infanna republi-

u" que não precisava defender-me da pode cantar as uniões que não queira em Portugal. _

“' insinuação velhaca ealvar, porque provoca _senão nojo. qunanto _De resto, o roto su_¡0 que se

todos que privam de perto commi- não explicar 0 seu procedin'iento diz tax-militar, nem ao menos sa-

_ go sabem que v. nem sequer me llalcoelro com o sr. (Ionsngherl hn que contornar-.s nao teem lia¡-

1:' -' conhece pessoalmente. Se vim a Pedroso, como sr. (Zhristo e tan- xa, nem sao rnlormadps por m-

f.? tan-suo foi para, most”“ a seriam- tos outros, pódc falar cm conccn- capacidade moral senao quando

- de d'egte jornalista que, á, falta, de tmçõcs c movimentos prilriolicus, sejam out/_ipazes moralmente. Per-

idéng para artigos, até se alguma que não produz snnào o tédio. :.zunta nnuto _admirado porque e

w um ínnooente livro escolar. quuanto não mostrar ao publi- que o sr. Christo não teve bruma,

i E' muito boa, pessoa, o tai Helio. co que a familia dos (Iaetanos e como muitos Sargentos a tive-

É *l dom Salgado. .. até se encarrega, Anselmos não é uma bicharada ram! _ _

i: de me calumuiar gratuitamente, que mina as algibciras dos mu- (.lra aln esta um Bonaparte dos

';, Ou pagam-lhe para isso? nicipes, pode falar em moralida- goi-cms!

5!' Pela inserção d'estaslinhas ñcar- de publica que não provoca se- Us generaes_ que elles lá teem

. “ [110.119, muito agradecido o não riso. são todos assnn.

,ln “ fniu-se ao Cecílio de Sousa e
't' De v., etc.

  

Abilio David.

1

'Depois das referencias que lhe

Memos, ha tempos, no Povo de

Aveiro, não tencionavamos dizer

nem mais uma palavra sobre a

repcllente creatnra a que o nosso

presado amigo, o sr. Abilio Da-

vid, se refere. Como, porém, o

bandido se torna impenitcnte, di-

remos o seguinte'.

E' certo que esse Heliodoro

Salgado, a pretexto d'um artigo

que pu hlicáramos nos Debates co-

mo ultima tentativa para evitar

os desastres do Porto, n'um mo-

mento em que o governo. senhor

dos tios da revolta, já tinha co-

meçado com as transferencias do

sargentos, quando Santos Cardo-

So, ao mesmo tempo que nos in-

sultava na Justiça Porluguezc, dc-

cla 'ava sem rebuços que todas as

guarnições das cidades de pro-

víncia só esperavam a Voz de

marcha, quando não era admissi-

vel que o governo fosso tão pas-

casio e descuidado que estivesse

de mãos atadas á cspara da re-

volta, o que, aliaz, em parte suc-

cedeu, e sobre isso tudo oscusa-

mos de mais phrases, porque a

historia minuciosa do caso está

feita no livro que o sr. (Jhristo

escreveu e vao ser publicado, é

certo que esse misero Salgado

escreveu, a tal pretexto, uma car-

ta int'amissima a Santos Cardoso.

E é certo que Santos Cardoso de-

clarou, em pleno tribunal, que só

por motivo d'essa carta nos de-

nuuciara.

Para aquilatar do caracter d'es-

se miseravel sucio, correligionario

dos Alves Correias e qnejandos,

vergonhoso em costumes, isto é,

outro discípulo de Santos Viegas,

tão sujo na alma como no corpo,

não é preciso mais nada.

E' tanta porcaria que a gente

honesta já retira os olhos com

vergonha.

_+-

Um malandro diz que o sr.

Christo denunciou a revolta de

31 de janeiro com um artigo pu-

blicado nos Debates.

ao Tcreuas. Que limpeza não viu

na mangadoira, 0 burro podre,

para fazer um pacto d'essa na-

turcza!

Emlim, diz que o governo é

que manda escrever nos pasquins

republicanos que da província ata-

cam o partido. Nenhum infame

se lembra (fuma infamia sem ser

capaz de a commetter. SÓ agora

nos atrevemos a pensar que não

foi de graca que o vil quadrilhci-

ro atacou em tempos, a valer, 0

velho directorio e os garcias, co-

mo antes d'isso atacára os radi-

caes!

E nós, que não o conheciamosl

E nos, que tambem atacámos no

seu jornal o garciísmol

Pois garantimos que da nossa

parte foi de graça. U maroto met-

teu o dinheiro lodo do governo no

bolsiuho, deu-nos quatro facadas

ao voltar d'uma esquina e ainda

por cima nos caloteou.

Sim, saiba-sc isso bem, apro-

veitou-se dos artigos que Ihc dé-

mos e licou-nos a dever o que

por clles nos tinha promettido.

Tão tratantc ainda não o co-

nhcciamos.

_+_.

Um tal Cesar da Magal/idas, en-

tre muitas baboseiras que não

nos merecom o trabalho d'arre-

dar, tão ordinarias e mal fabrica-

das cllas são, diz que o sr. Chris-

to «foi o causador dos interlo-

nios de muitos sargentos que,

obedecemlo aos seus partidos

conselhos, deixaram-se arrastar

por um caminho falso para agora

andarem por ahi sem pão.)

lista d'um imbecil chamar ca-

minho [also, á revolução que ao

mesmo tempo apregóa, é, na ver-

dade, d'um distincto correligio-

nario do Cunha e Costa. Mas de¡-

xemos isso, que sc fossemos a

olhar para as calinadas do porco

escrevinhador, não tinhamos mãos

a medir. Importa-nos apenas af-

fastur a aflirmacào do esfarrupa-

do gatunu.

E' rcdondamcnte falso que o

sr. Christo incitasse qualquer sar-

gento a revoltas. Falsissimo. Pelo

contrario, a alguns que o procu-

 

Cnrso de Grammalica

l'orlngueza

Recebemos da acreditada casa

editora de Lisboa, .l. J. Nunes d-

C!, com escriptorio no Largo do

(Iondc Barão, um livro escolar,

com o titulo acima, escripto pc-

Ios srs. Abilio David e Fernando

Mendes, nossos presados colle-

gas nas lides jornalísticas.

Fernando Mendes era já nosso

conhecido como um poeta ele-

gante e um escriptordistincto.

Abilio David como um rijo pole-

mista e um jornalista dc vigor.

Eram ambos, além d'isso, profes-

sores de muito merito, conscien-

ciosos, methodicos e applicados

ao ensino. Agora revelam-se com

brilho n'essc trabalho que appa-

rece.

Pela sua disposição racional,

pela clareza, pela precisão do cu-

sino e pelas suas innovacõcs, a

nova (ironnnalica j'ortugueza é

um livro utilissimo, que se dis-

tanceia dc tantos trabalhos de

fai'icaria que no genero existem.

Vem acompanhada d'nma car-

ta-prefaoio do grande poeta e. dis-

tinctissimo philologo João de

Deus.

Reconnnendâmol a aos directo-

res dc collegios, candidatos ao

magisterio do primeiro e segun-

do grau nas escolas normaes e

aos estudantes de portuguez.

N'csta redacção acham-se á Ven-

da alguns exemplares.

NOTICIARlO

ANYLÍD-EECOLA

Veio a esta redacção queixar-

se-nos uma mulher de que tendo

um lilho adoptivo no Asylo-Esco-

la, fóra este violentamente arran-

cado ao ofticio, em que estava, pa-

ra servir em casa d'um cavalhei-

ro muito conhecido na cidade. O

rapaz linha muitas aptidões para

o ofticio e muito gosto. Não que-

ria de fôrma nenhuma ir servir.

 

l

l

 

W

raram recommendou sem pre Mas como convinha no cavallwiro a ainda n'esse dia. o 'no reguinte ha-

aquulle senhora maxnna prudeu-. cm questao, este não quiz saber verá. Chuvas na península.

do mais nada e como tem man- De 25 para '46 teremos na Eu-

do no asylo lá arrastou o rapaz

para crendo. U rapaz fugiu então

para casada mullwr que o creou.

O patrão fez queixa ú policia. A

policia prendeu o rapaz e a mãe..

ameaçando esta. E o 'apaz Vol-

tou para servir.

Ura se o asylado tinha aptidões

para o ol'limo, parece-nos muito

irregular o que nos contam. A

mae adoptiva se nao tem direitos

Ivgm-s sobre. o rapaz. tem muitos

titulos a querer-lho l)'3ll] o prote-

pel-o. Diz ella que, para crendo

mio precisava que o rapaz fosse

para o asylo. Que. sú o (maria 1a

para que upl'cndosso um ot'licio.

Para crendo tinha-o então em sua

casa.

Achamos-lhe razão. l'lnlrctanto

vamos indagar do succcdido.

W.

Foram distribuidos convites aos

iudustrínes de Aveiro, Braga, Bra-

gança, Castello Brunno, Coimbra,

Guarde, Leiria, Porto, Vianna. e

Villa Real para exporem os seus

productos no Palacio de Crystal

do Porto, na cccasiâo em que as

megestodes visitarem aquella ci-

dade.

 

-__-.._.

'l'ahacos

Tem diminuído extraordinaria-

mente o rendimento da Companhia

dos Tabacos de Pertugal.

A companhia vô-se em sérios

embaraços para pagar as suas pres-

tações ao Estado.

W_

Nova ll“erarla

O nosso illustrado conterraneo

sr. Carlos Faria e Mello vao dar

a luz um romance que tem por

titulo-Um conto dc réis.

O mesmo escriptor esta escre-

vendo Inais dois livros, que de-

vem intitular-se-U Piano, e O

Visconde a o Conde.

Algumas das srcnas do primei-

ro passam-se em Avon-o.

Todos os livros são illustrados.

_+_

Crise de trabalho

O elemento operario Iucta com

uma grande crise de traballio,

que ameaça aggravar-se na pro-

xima estação invornosa.

Us pedreiros c os carpinteiros,

que constituem a maioria dos

nossos artistas, são quem mais

sofTre com a crise, que do resto

se rcllecte tambem nas artes com

ot'licina.

_+_v

lllgamla

As anotei-idades de Cascaes têem

entre mãos um caso de biganlia.

Um indivíduo, casado em Lis-

bon, deixou all¡ a. consorte e foi vi-

ver para Cascaes, onde casou com

outra mulher.

A de Lisboa. soube do caso e

apresentou-se ás auctoridades d'a-

quella villa.

Parece que se desejou fazer uma

conciliação, ficando o bigamo obri-

gado a dar uma mesada a sua. pri-

meira cara metade, mas tambem

consta que nâo se chegou a esse

accordo.

_W_

Nanfraglo

No tarde de ante-hontem nan-

fragaram nu barra da Povoa dois

barcos de pesca.

Consta que falleceram cinco

tripulantes.

_-__-.I__-__

Previsão do tempo

Fnlla ainda o celebre meteoro-

logista Nohcrlesoon, com referencia

ao tempo que deve predominar na

segunda quinzena d'este mez.

O centro tempestuoso no dia de

hoje estará no golpho da G-asco-

nha, com acção energias, ao que

parece, em toda. a pensinsula, sen-

do gomes as chuvas; haverá tam-

bem temporal em as nossas costas,

com ventos de entre SE. e NO., e

baixa temperatura, inferior á. nor-

mal.

De 22 para. 23 a. tempestade ír-

se-ha. afastando do extremo occi-

dente da. Europa para o N.; mas

,ropa outra invasão oceanica, tuas

tudo leva a sup¡ ór que a sua seção

_ na península será do ¡Jequena im-

l portancia.

Indica-sa a ultima tempestade

da primeira quinzmm, pelo Allan-

lico, de 29 para til, potlmulo lot'

alguma influem-.ia. na. península,

pois é provavel que ns chuvas so-

¡nm gomos com Ventos do cenlro

NU. e SO. A sua. acção mais pro-

, nunciadn alcançar-.i as regidos :w-

tentriunal e do NO. para o noutro.

www-

l-prorlação de sul

Í

Ja sahiram os navios quo aqui

se acharam cai'rr-gm'los do sal, c

ha tempo esperavam oco-asian de

sainr.

_h
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A1,unoi.rr;u.-Considermn-sc con-

cluídas por toda u. parto as Vindi-

mas.

A colheita foi abundante nos \'i-

nhedOS poupallos pelo phylloxeru.

Os preços dos \'iudimadores ie-

gulnrnm na ultima semana por 2-1“

réis, devido á pre-.ssa com rpu- se

pretendeu terminar este servico,

com rcCeio da chuva que nos tem,

ameaçado.

AYEIBAS iu: Cum. - 'Pct-m nppu-

recido alguns conzprznlores de vi-

nho, que offerecom n 18530001131;

por pipa de 96 almudes, est-ando

algum vendido sem preço, apenas

sujeito no maior que se dô até no

proximo dezembro.

Não é muito dinheiri, mas já. é

uma esperança.

Lauaoo.~Comoçaram as vindí-

mas na cidade e suas proximida-

des, por onde a colheita não é iu-

fericr á. do anno passado.

As chuvas dos ultimos dias opres-

seram um pouco esses trabalhos,

pelo receio muito natural de que

as uvas, que estão completamente

maduras, upodroçnm.

LEIRIA. -- Acham-se quasi con-

cluídos os trabalhos do vinrlima.

n'este concelho, tendo havido em

algumas i'reguezias um terço do

vinho a mais do quo na ultima co-

lheitn.

O vinho deve ser de Optimo qua-

lidade, attendendo ao hom tempo

que correu para a uva na epoca da

maturação.

Tem-so vendido algum mosto

pelo preco de 600 réis os 20 litros.

VILLA Nova na OUREMu- Não ha

lembrança de o mosto se apresen-

tar com tanta força de efferves-

cencía como no corrente nuno, o

que muito deverá. concorrer para

augmentar o credito de que go-

sam os vinhos d'aquella região.

Os da ultima colheita. chegaram a.

vender-se a 152500 réis os 24') litros,

mas melhor preço obteriam ainda,

se fossem mais conhecidos, pois

não só pela sua forca alcoolira,

mas por outras Í¡nulidade-z, se nos

afiguram muito proprios para em-

barque.

Ranma-_O vinho, ao que se es-

tá vendo, é de excellento qualida-

de, nada. inferior ao da colheita.

de 1890. Se o não pagarem bem,

nâo é porque seja. mau nem por-

que houvesse fartura.. E' por que

os compradores appareoeram em

pequeno numero.

Todavia, vendeu-se tudo. Nin-

guem a. principio se dispunha. a.

com prol-o; offercciam-se preços des-

graçados; desaerediteva-se a quali-

dade; receava se do mau tempo;

mas afinal não fica uma. só adega.

sem comprador.

Os maiores preços que regula-

ram em Cima Corgo foram do 80

a 90:000 réis. Aproximadamente

por estes preços venderam-sc os

vinhos da quinta da D. Rosa, das

quintas do Retiro o de mais algu-

mas do .Rio Torto, da quinta do

Val de Figueira e do Seixo per-

tencentes ao sr. Joaquim Pinheiro,

das vinhas de Val de Mendiz e de

Casal de Loivos, etc.

_+_gv\

Tem arrolado á praia de Ia-

cintho e entrado pela barra algu-

ma madeira, que sc julga ser

dos palhciros destruídos pelo unir

na costa da Torrcira.

   



  

 

Contra a debilidade

Recommeniámos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha inaltnral Forrugi-

uma, da Pharmaoia Franco S: Filhas, por

no acharem legalmente :Ilidlñi'líüllüà

LUMES DE CERA

De 1.' qualidade

(Inda 12 caixas, 100 réis.

Por grasn. tem abatimento.

Na loja de Arthur Paes, largo

do Espirito Santo.

m
m

Icoonomlas. . .

Os srs. de coelheiru das obras

publicas extrauhurnm que nsz re-

ferissemos ao escandalo de haver

dois contínuos n'uma só reparti-

A ção, ben¡ como ía deslmrmonin do

respect-ivo ministro que pretende

fazer alarde das economias pelo

seu ministerio no mesmo tempo

que desejou anichar um individuo

para continuo d'uma repartição que

pi tinha esse empregado.

Pois mais estranhnlño quando

delntnriuos ao respectivo ministro

oescnndaloso protecciouismo que

na coelhcira se dispensa num anal-

pliaboto. Mais estranharão ainda

quando tivermos n certeza de que

se nionoscabn o nOme do ministro,

porn. fazer deslocações arbitrarias

e escm lalosas.

Isso fica-rá para outra, vez.

m

El'l'cllos da amnistla

Sahiram no dia 18, de Saca-

vein os presos politicos militares

. ultiununente amnistiados. Estes

seguiram em tres grupos, sendo

distribuidos pelos regimento?, 4-,

9,112, iii, 15. '17, 21, 22 e 2/1- de

infantaria, e 9 de caçadores.

E**

0 hello sexo na Universi-

dade dc Coimbra

Acha-se matriculado no '1.0 an-

no de mathcmatica e philosophia

.da Universidade de Counhra, com

destino á faculdade de medicina,

a menina Domitilià Hermezinda

Miranda de Carvalho, !ilha do di-

rector da estação telegrapho-pos-

tal de Leiria.

,E' a primeira senhora que se

matricula n'aquelle estabeleci-

mento.

E**

Assassinato

O Estado de S. Paulo, jornal

brazileiro que ncabâmos de rece-

ber, dá, conta de um grande crime

_grpetrado em S. Paulo no dia. 16

o ultimo mez.

' O assassino chama-se Guilherme

nrtins da, Silva, sax-empregado

photographia Volisnck e actual-

mente co-proprietario de uma. fo-

lirica. de sabão estabelecida. no Braz

,pelo sr., Diogo Perestrello da. Ce.-

mara.

A victimu foi Francisco Ireno

Pimenta, guarda-livros da. Compa-

nhia Mechanics, cujo estabeleci-

_mento tica situado na rua. do Com-

mercio, esquina. da. rua. da. Qui-

tenda.

. Segundo a. versão das pessoas

mais bem informadas, o crime te-

ve os seguintes antecedentes.

. Guilherme Martins e Ireno Pi-

E

33 Flitllli'l'lll

JUDITH GA UTIER
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VIII

Doçuras d'amor

 

_Mas não é amado. Este casa-

_ento, em que se folia. ha muito,

tem' sido sempre adiado por con-

tratempos que surgem.

.' _Quem sabe se o Sulabet Cingh

vilão é feio como um bode, dis-for-

a, e talvez côxo como Tirnur, diz

ÍBussy rindo-se muito. E' para. mim

um prazer estar aqui a fazer hype-

theses sobre as probabilidades de

leila desagrndar, o que não vem

tirar nem pôr nada ao nosso jogo.

_hi meu Naik, preciso do teu phil-

*tro sacriiego, custa-me esperar tan-

Mun-5_-
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mouth. davam-se intinmmonte; o de 'ator', incluindo um hl'ochH,
primeiro era casado e tinha. filhos

e o .segundo, viuvo mas aumsinllo

e tambem com filhas.

lrono Pimenta, ultimamvute,dif~

fano'tra a mulher do .su-u amigo. :li-

zenilo que linvia entretido relações

amorosas com ella. Isiu espalhou-

r-e o em breve os dosaft'ectos de

Guilherme Martins começaram a

dirigir-lhe chufas, não sendo mes-

mo poupado na, fabrica de que era

proprietario, onde começárn a obra

da. diffamacão a perseguit-o, clie-

gnndo mesmo alguem a declarar-

llle francamente que sua. iu ulher o

illudia..

Martins, sob esta. perseguição de

todos os momentos, resolveu inter-

pellur o seu antigo nmigo sobre os

factos infames que lho attribuium,

e, encontrando-o nn. rua da. Qui-

tunde., iuquiriu-o directamente.

Ireno Pimenta confirmou o quo

lhe haviam dito, usando de termos

provocadores que o encheram de

indignação e de colora.

Puchou então de um rowolver

que trazia e disparou um tiro; o

seu diffanmdor correu e tomando

a rua 15 do Novembro, dirigiu-se

para Os lados do tlinsouro; Martins

iu no seu encalso e disparando nin-

dn. um tiro. Ao chegarem ambos

em frente á loja de ferragens Ao

Caçador, Irouo Pimenta. procurou

entrar nlnquelle estabelecimento,

e punha os pés no portal, quando

0 seu porseguidor lhe deu um ul-

timo tiro que o prestrou.

O assassino foi logo preso.

*N

Estado do mar

E' actualmente bravissimo. Nas

praias da Costa Nova e Juciu-

tho as vagas gaiga ram ha dias

com enorme violencia a praia, al-

cançando grande distancia n'estn

ultima, a ponto de se rec-cial' que

chegasse aos primeiros palheiros.

--W

Feira da ollvclrlnha

Realísou-se hontem n feira men-

sal da, Oliveiriuha, havendo con-

correncia regular de offcrtn e pro-

cura, e transacções de muito valor,

principalmente em cereaes.

Apparecerum já muitos porcos

gordos, 01110 preco não foi elevado.

“x

PELAS l'liOi'lNClilS

ALGA ¡Win-Tom escasseado um

pouco a sardinha nas costas do

Algarve, estando por isso um pou-

co paralysado o movimento das

rubricas de conserva de pescaria

em aZPite.

_Dizem de Faro que o tempo

continua secco e calinoso, com

bastante sentimento e prejuizo

dos agricultores. .A. chuva, com

quanto ainda não seja tarde, está

fazendo grande falta.

_Falleceu em Loulé o abaste-

do proprietario Marianno da Cos-

ta Mealha.

_Na ria do Faro estão carre-

gando alfarroha para o estrangei-

ro _quatro brigues. Espcram-sc

mais narios.

_Já chegaram a Faro os dois

serviçaes que furtaram ao sr.

Abrahão Aluram alguns objectos

M

to tempo pelos prazeres das sala-

mandras.

E Bussy cerrou os olhos com iu-

tençâo de dormir; mas Na'ík incli-

nando-se sobre elle, como para o

abanar suavemente, ouviu-lhe mur-

morar:

_Que doçura, que delicia, que

encanto tem a pronuncia. do nome

Urvaci l

IX

[Tmn festa no palaclo do go-

vernador da India

Um dos suissos gigantescos que

em voz alta. snnunciava os nomes

e titulos dos convidados, ó, entrada.

da. immeusa sala. resplandecente

de ouro e luzes, gritou, dominando

todas as vozes:

-O marquez Carlos de Bussy,

capitão do voluntarios.

O joven militar, quando entrou,

ñcou deslumbrado, vendo alli re-

unidas modas e costumes de diffe-

rentes nações. As senhoras qunsí

todas vestiam á frunceza, segundo

 

   

   

   

     

  

   

  
'lhe a. mão apresentando-o a sua

estimado em mai-ide 2005000 réis.

li'oram presos em Lisboa a requi-

sição da policia de Faro.

Serrano-'Fem continuado a

pescar-se alguma sardinha nas

armações da cOsta da Galé. Em

tiezimhra e na Serra pouca ou

nenhuma Se tem pesando.

Em lota o preço tem regulado

por “2,5000 a 2.25500 réis o milheiro.

i. a costa de Caparica os galeões

de Setubal teem pescado bem,

havendo alguns que na ultima

quinzena fizeram mais de :t con-

tos.

_4-_

Obtcve 30 dias de licenca o

administrador d'estc concelho o

sr. dr. Sobreiro.

Ficou em exercicio o substitu-

to sr. João Pedro Mendonça Bar-

reto.

__+___

BENÇÃO

Us pesradores de S. Jacintho,

não tendo já fe nas bençãos do

fradinho das Cinco Chagas, re-

solveram encommendar o traba-

lho ao padre Pedrinho, quo deve

brevemente henzcr-lhes um novo

barco do mar.

A escolha parece-nos acertada.

O padre Pedrinho é um levitn

mimoso o apeccgndo que alimen-

ta ainda no espirito as visões da

bom :ivenluranc:›i e do amor plu-

tonico,-o que é alguma coisa

para a cfticacia das suas precos.

Agourâmos-Ihe e apetecemos-

the um t'oiiz exito e boas cnc/lala-

baradas da fresca.

_._-+_____

0 lhesouro municipal

Corre que o thcsouro munici-

pal 'ae passar para o recebcdor

do concelho, em virtude do dis-

posto no artigo 4-15.° do Codigo

Administrativo.

”$-

ltmigração de pescadores

Principiou já e em numerosos

grupos, a emigração de pescado-

res d'llhavo para (Jeziu'ibra, Setu-

bal e outras costas do Sul.

Os pobres homens não espe-

ram que o mar das costas d'Avei-

ro se abra tão cedo ao trabalho,

e. por isso tratam de arranjar já

collocncão nas armações d'aquel-

les sitios.

-_+-----

Tempo

Choveu copiosamente na mad ru-

gada e manhã das ultimas terça

e quarto-feira.

O firmamento conserva-se velln-

do de nuvens, o que denota. mais

chuva.

W_

Compra de vinhos

Estiveram na Covilhã e em d¡-

versas povoações do concelho

(luis cmpt'cgados de uma compa-

nhia que ultimamente se organi-

sou no Brazil com o capital de

'10.000 contos e cujo lim princi-

pal é o dasnnvolvimento e o aper-

feiçoamento do negocio de vinhos

c bebidas alcoolicas.

'Jsta companhia propõe-se a

comprar os vinhos portuguczes,

W

cs figurinos de Versalhes, predo-

minando a saiu e corpete com laços.

Dupleix estava de pé, sobre uma

especie de solio, peudeudo do te-

cto um docel ílordeiisado, vestido

de grande uniforme, tendo a tira.-

colo a bunda de S. Luiz. Sua. es-

posa. via-se Sentada. ao lado.

Ein frente ficava um espaço, até

aonde os convidados avançavam

para. cuinprimontarem a primeira

&llclOX'iClMle e sua mulher, depois

do que davam lugar a. outros. Du-

pleix correspondia, com um gesto,

um sorriso, ou uma. phrase effo-

ctuosn. Deantc de certos persona-

gens dos mais conspicuos fazia elle

cumprimentos mais demorados; de-

pois os convidados espalhavmn-se

pelas saias, varandas, atravez os

jardins illuminados, fazendo uma.

baiburdia. alegre e brilhante.

Quando tocou a. vez de Bussy

se approximar, Dupleix estendeu-

es posa.

total-os e tratei-os ao gosto do

men-ado. m'reditar-Ihe as marcas

e garantiI-ns.

(is dois eimrn'egarlos estavam

aut'lorisadtls a fazer compras im-

portantes, mas, não as realisa-

ram por ainda não estar feita a

colheita d'esh- nnno.

N'outras terras que visitaram,

como por exemplo a Bairrada,

consta que fizeram grandes trans-

acçoes.

-~_-o-___.

0 caso do mestre-escola

Consta-nos que ó esta. semana

que o poder judicial deve tomar

em conta o delicto do mostre-es-

cola. particular, da. freguezia. da

Vera-Cruz.

O accusado passeia ahi com uma

confiança. que faz suppôr que elle

tem formidnvel muralha que o in-

tercepta ú. acção da justica.

E' isso que estàmos para vêr.

_~+*~.~

Pesca fresca

A nessa praca esteve ante-hon-

tem abundante de pesca fresca

rla ria. Tambem appareceu sar-

dinha fresca. da Torneira, que re-

gulou por 3.5.3000 réis o milheil'o.

Teve um consumo rapido.

W*

CONCURSO

A direcção da Associação Avei-

rense dc E'occorros Mutuos das

Classes Laboriosas, faz publico

que por espaço de 30 dias se

acham a concurso dois logares de

facultativo d'esta Associação.

As condições podem ser pedi-

das ao escripturario todos os dias

não sautiticados das 3 ás 5 horas

da tarde. “

Aveiro, 15 dc outubro dc '1891.

() presidente,

Joaquim Maria dos Reis Santo

.Thyrso.

Em

COMMERCIO

  

  

 

   

   

    

    

  

   

 

   

   

    

   

  

  

INSCRIPÇÕES

Puriz, 20.-3 010 portuguez, 36,68.

Londres, 90.-3 t)¡0 portuguez, 36,02.

CAMBIO

Rio de Janeiro, '17. _Sobre Londres,

'14,75.

-+__

MIÉRCÀIIO DE AVEan

PREÇO DOS GÊNEROS

Feijão branco ('20 litros) . . . . . . . 6800

Dito vermelho n .$540

Dito laranjeiro » . . . 6900

Dito manteiga. » . . . . . . . 3700

Dito aniarctlo o . . 5680

Dito caraca io . . . . . . . 6900

Milho branco › . . . . . . . 1650

l)ilo amarello n 6620

Trigo callch n . . . . $770

Ovo-z (cento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13100

Azeite (10 litros) . . . . . . 23700

Batatas ('15 kilosi. . . . . . . . . . . . . . $240

Preço do sal

'152000 litros (antigo barco) : -256000

réis.

Cada wagnn, posto na. estação, regula

entre 2235000 o 235000 réis.

Tondcnciu para. baixa.

FEIRAS E lllilltlAMS

Din tl de cada Inez-Beco. concelho

do Albergaria-Feira minta. Abunda em

gados, generos alimentícios, etc.

    

_Ve-a? E' ella. o meu mais ha-

bil ministro, disse sorrindo-se, esta

cara. metade. Os indígenas chamam-

lhe a. begum Joanna, que quer di-

zer-rainha. Não se tie n'olla, que

sabe todos os dialectos da. Indio.

A begum ria-se com satisfação,

e estava seductora e soberba, com

o seu typo meio indiano, vestida

de seda e coberta de joias como

um idolo.

_Não_ acredite no que lhe diz

meu marido, seuhbr de Bussy, diz

ella. em índustão; cega-o a. affeição

que me tem.

_Mrs é o mais glorioso trium-.

pho merecer o amor d'um tal ho-

mem, minha. senhora, respondeu.

Vêl-os, um junto do outro, é vêr

Rama e Situ.

-Elle falls. muito bem, disse ella.

para. Dupleix em voz baixa. em-

qunuto Bussy se ia. affastando.

Kerjean, que estasz pouco dis-

tante de um' grupo de senhoras,

correu ao encontro do seu amigo.

 

    

  

  

   

   

   

   
  

  

  

3-Eixo, concelho de Aveiro-Joia

mixta, em que ahunda gado suino.

4-Pocnriça. concelho de Cantanhede

(CoimbraL- Feira. mixta. Abnndu prin-

clpahneutu on¡ coiros frescos e cortidos

rle gado caprino e lanigero.

6-Allumieim, concelho de Oliveira.

d'Azcmeis.-Feira míxta, sendo o gado

bovino o que mais ahunda.

B-Salgueiro, concelho de Vagos.-

Mixta. O maior commercio éde gado

bovino.

9-Beduido,

Mixta.

10-Fontinha, concelho de Aguada.-

Feira mixta. Ahunda em gado.

1 i-Portomar, concelho de Mira (Coim-

bral.-ldom e cereaes.

'i2-Vist'Alegre, concelho de “have.-

Feira de madeira.

Àt3-ldom, idem -li'cira mixtn impor-

tante. Ahunda em cercaes e gado bovi-

no e suino.

'lã-Santo Amaro, concelho de Estar-

rcja.- A mais in'iportanle feira d'csto

districto. Abunda em todos os genero¡

de primeira necessidade, e em gado

suino e bovino.

16-Areias, concelho do Vagos.

ra mixta.

l7-Vcrdcmilho, concelho de Aveiro.

-Feira crcada hn pouco tempo o que

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies.

tri-Piedade, concelho de Aguada.-

Feirn mixta.

“JO-Cantanhede (Coirnhra).-Feirn im-

portantíssima mixta. Abuudu em ce-

reaes e cortumes.

:El-Oliveirinha. concelho de Aveiro.

-Fcíra importantíssima mixta. Abumln

em cercacs, gado bovino, cavallar e

suino.

:EB-Mira (Coimbra).-Mixta. Ahuuda

em cereaes. v

'lã-Muita. concelho de Anadia.. --

Mixta.

“lts-Angeja, concelho do Albergaria.-

Um dos principales ramos de commer-

cio é o do gado bovino.

“AQ-Palhaço, concelho de Aveiro.-

Mixta, e importantíssima em gado bo-

vino e suino.

concelho d'Estarreja.-

Fei-

MERCADOS.-No<¡ l.“ domingos de

cada mez na Borralhn, concelho do

Amieda.~Nos 2." domingos, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na Mealhada-Todos os de-

mingos em Pai-dclhas, concelho de E1¡

tarrcja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

      

Annuncios '

par-

.loáo Pinto de Miranda um-

pa aos seus amigos e treguezes

que já the chegaram magndicas

fazendas d'inverno.

ANNUNCIO

Na exocucão da Fazenda Na-

cional, contra Margarida dos San-

tos, do lugar da Uliveirinha, vão

ú praça no dia 1." de novembro

do corrente annn, pelas 1'1 horas

da manhã, os seguintes bens:

Uma terra chamada a Vella. si-

ta no Valle do Rendeiro, limite

da freguezia de Arade, que con-

fronta do norte com José Ferrei-

'a Borralho, de Arada, do sul

com Manuel Lopes Vieira, do lu-

gar de S. Bento, do poente com

a estrada velha c do nascente

com os herdeiros de João Diniz,

do lugar da Uliveirinha.

São citados quaesquer credo-

res iuccrtos.

O escrivão de fazenda supplente,

Custodio Simões Amaro Junior.

Verificado.

 

O juiz de direito,

A. Cortezão.

_Venha por aqui, não se perca

no meio d'essa multidão; vou apre-

sentei-o a. uns entes encantadores.

As senhoras calaram-se e cessa-

ram de rir, examinando, como quem

não queria. vêr, o recemvindo, cujo

aspecto sympatliico as nttrahia.

Elle tambem estava. magnifico, ef-

fectivemente, com o seu elegante

uniforme' que trouxera. de Paris. A

cueca de seda ñníssima tinha. uns

apanhados li eiros nas abas, e os

enfeites e as andas eram 'borda-

das a sotache azul e preta; o col-

lete em setim azul claro como os

calções, era finamente enfeitado

Com ricos desenhos de'rosas e 'toyo-

sotis; a. meia de seda moldava uma.

perna. fina, e os sapatos assentes

em tacão alto, exaggeravam a pe'-

qnenez do pé.

_Sn marquoz de Bussy, minha.

írmã'Luiza de Kerjean.

 

(Contim'ca.)  
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@kçàü esses;

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

 

CUIDADO COM AS IMlTAÇÕES!

EUMPANHIA llBIlIL SINBEH

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

E em todas as capitaes dos dlstrlctos

LIVRARIA pintou
JOAQUlM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIU - AVEIRO

 

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

__ las primarias. Correspomlencia regular com as prin-

J '_ cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada colleccão de papeis com-

à muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

flcas. Romances c theatro. Centro de encadernacões

-~ ' e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

ç tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

e portuguczas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

à' _ Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

›_ e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

. 'os

4;
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a TABAOARIA.

DE

;Joaquim geniais @excita De (Inmetro

PRAÇA DO GOMMERClO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

A Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

.~ para tabaco, carteiras e bilheteiras.

  

Mercearia e Salohioharia

LARGO DO PHAROL

D tái Ea :É

DOMINGDS PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seus

em““ freguezes e amigos que abre nos principios do mea de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'esta Cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc. _

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiacs em charutos e cigarros.

~o

0 I'DYÍ) DE AVElllo

 

ttlS lESlillll DE I89t

Francisco A. da Assumpção

ll.ll,||'0

 

JOtltlllllll Jose de Pinho

ALFA'Y'ATE E MERCADOR

emos eo, küüexm

FILIAI. E.“ AVEIRO: - nua dc Anselmo Braamcamp

(amiga I'm¡ da Costeira)

GRANDE deposito de t'azont'las nimionzws c estrmigoiras. Tem

sempre grande sortido em todos as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. (limites pretos e do cor. Guar-

Tem no seu estabelecimento_ (ia-chuvas de sedu e merino. Mindezus proprias rl'ostu qualidade do

0 primeiro ,10 genero em mmvo_ estahelemmento. (bando sortudo do ('Imln'ms do feltro para homem,

um variado sortimento de mudei_ das ¡Ju'unupues casas do Porto; ru-utebo encommondas dos mesmos.

ras novas de dit'f'erentes gostos,
Gravatas para homem. Grando sortimento do fato feito, sendo O seu

balões venezíanos e à Olive, lan_ maior movimento em medida.

ternos brancas e do côres, e escu-

dos rodeados n. ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

Na _filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todos as fazendas

praças e a,.,.a¡aeS› fornecendo ban_ são devidarr._ente molhadas, o só receberão as suas encomn'ienrlus

dama, ga“,ardems e illumiuação quando este.me a sua vontade.

do ultimo gôsto.
Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

Tem variado Banido de balões to resumidos, para assim poder obter grande numero de 'frognezes

aereos, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

dos e accessiveis.

 

VICTOR HUGO

lilS'l'UBlll ll'llM MIME

Obra illustrada com magníficas

gravuras de pagina

TRADUCÇXO ns

IJ.“ EJIIGRADO Polil'l'lCl)

 

Condições da assignatura

A. HISTORIA D U.\[ CRIME, será divi-

dida em 3 bcllos volumes, mn H.“ gran-

de, illustrudos, e nitidamenteimpressos.

A distribuição será feita com :l mais

cscrupulosa regularidade, nos dias '1,

*10 o 20 de cada mez, em fascículos de

48 paginas, ou 40 e uma hellissimu gra-

vura, custando onda fascículo u modica

quantia de '100 reis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

No Porto c Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, o pa- Asmma e Tubepculos pulmgna-

gamcnto será feito á entrega de cada

fascicnlo.

Nas terras onde a Empreza não tivcr

agentes, as pessoas quo desejarem as-

signar deverão remctter adiantadamen-

te a importancia de um ou mais fasci-

culos, em estampilhas, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

Toda a correspondencia devo ser dl-

rigida a JOAQUIM IGNACIO SARAIVA,

editor. = 272, rua do Boniiardim, 274-

Porto.
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SERRllLHERlll

Rua do Al/'ena (tado sul)

.-\Í'Elllo

MANUEL 1*'EllltElllA pre-

vine os seus amigos o fre-

uuezns que terminou com a

sooioriade que tinha como

seu ex socio Quaresma e

continua com :1 sun nova of-

floina, defronte do antiga,

Onde executa com o maxima

perfeição toda u qualidade

(l'ulJru concernente á sua ar-

to, taes como: fogões, uo-

fres, gradoamantos, portões,

camas de todos os feitios,

lavatorioa, etc., etc., garan-

tindo a modicidadc de ¡n'e-

ços e promptidão.

  

binomial¡ dos Tlioatros

Para o anno de 1892 (51° de

publicação)

Ornado com os retratos e perfis bio-

graphioos das actrizes Barbara, Amelia

da Silveira. e dos actores Mattos (do

Brazil) c Dias. Contendo, além d'outras,

as mais fcstejadas coplas da peça phon-

tastica «O Reino dos Homens» e da ope-

ra comica «O burro do sr. Alcaide», e :1

brilhante canção do «.-\ssobio»; monolo-

tzos, poesias e varias producções humo-

risticas, satyricns, etc., etc. Dirigido

por F. A. de Mattos.

Preco, '100 réis. Pelo correio, 1-10 réis.

ltetnctte-se a quem enviar a sua impor-

tancia à administração da empreza «O

Recreio», rua da Barroca, '109, Lisboa,

ou a qualquer livraria o mais lojas do

costume.

Especialidade em gubões.

' Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

ARMAZÉM DE DROGAS

 

DE

Jouquun M. P. Falcao

4:2, R_ N- DO .ALMADA, 4.4:

a I s a ea

Artigos para fabricas de laniflcios, cortumes, longas e outros

Importação directa

HEMEU US DE AYEH
Peitoral de Cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha ' .

para curar a Tosse, Bronchtte,

 

res.

Extracto composto de saisapar-

rilha de Ayer_ Para puriticar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

sezõcs-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABELo

LO DE AYER-

impede que o ca-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba- '

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo. '

hello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosurn.

Pílulas catharticas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

eidEo Phosphato de Horsfordis
_ ' um agt'niltlvul o saudavol REFRESCO. Misturado apenas com

' t;- agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especitlco contra ner-

voso e dores du, cabeca; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' barutissimo porque basta lucia. colbcrinlia do acido para

meio copo de agua. Preço do cada frasco, Util) réis.

' Os representantes JAMES IJASSEIS 8: 0.“, rua de Riousinho da Silveira,

n.° 85, lforto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as reqmsitarem.

Perfeito llosinloctanlo e l'urillconto do .llll'ES,,,,,

desinfectar casas e lntrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodous

do roupa. limpar mentes, e curar feridas.

Vendo-se nas principacs pbarmauias e drogarias. Preço. 240 rúiq

JOSÉ VIElRA GUIMARÃES

AVEIRO

QQ%Q& QQ @QQWEQQQÊ

Tom chumbo om pasta, do l.a qualidade, para vender,

o encarrega-so, para aqui e litro da terra, do executar com

solidez o perfeição qnaosquor ohms, taes como: lorramon-

tos do caixoos para doiuiitos, caixas para depositos d'agua.

oonduoloros, etc., oto.

MW

Faustino Alves, editou-Tvp. do «Povo de Aveiro»

      


